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  A não violência absoluta é a ausência 
absoluta de danos provocados a todo 
ser vivo. A não violência, em sua forma
ativa, é uma boa suposição para tudo 
o que vive. É o amor em sua perfeição.
Mahatma Gandhi (político indiano)




  A violência não é força, mas fraqueza,
nem nunca poderá ser criadora 
de coisa alguma, apenas destruidora. 
Benedetto Croce (filósofo italiano)
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  DIÁLOGO E REFLEXÃO




  No último ano, a professora de História, Nanci, percebeu um aumento de casos de violência na escola: brigas no pátio no intervalo das aulas, desrespeito aos colegas e professores, agressões físicas e verbais, pequenos furtos, depredação do patrimônio... Ela também não se esquecia da violência no entorno da escola e na sociedade de modo geral, visível no noticiário de todo dia.




  Essa preocupação era partilhada com outros professores e toda a comunidade escolar. O que fazer para tentar resolver a situação?




  Para Nanci, uma saída seria abordar o assunto por meio de um diálogo franco e transparente com todos, a começar pelos alunos, envolvendo-os em ações concretas de conscientização e respeito. Quem sabe a promoção de um grande evento em uma data importante?




  Motivada por essa preocupação, durante uma aula do 7º. ano, ela resolveu dar início à discussão:




  — Estamos vivendo tempos difíceis em que são rotineiros atos de violência no trânsito, dentro dos presídios, contra mulheres, crianças, vendedores ambulantes, moradores de rua, torcedores, o meio ambiente... Por isso, decidi conversar com vocês sobre o dia 2 de outubro, que foi escolhido como o Dia Internacional da Não Violência.




  — Professora, por que 2 de outubro? — quis saber Isabelle.




  — Boa pergunta, Isabelle. Deixo para vocês a tarefa de pesquisar essa informação. Na próxima aula, os resultados da pesquisa serão apresentados para a turma — orientou a professora.
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  DIA INTERNACIONAL DA NÃO VIOLÊNCIA




  Na aula seguinte, a professora ficou feliz com o interesse dos alunos.




  — Vamos começar, então, com Isabelle — sugeriu ela.




  Isabelle pegou suas anotações, mas foi falando meio de improviso:




  — A escolha dessa data para celebrar o Dia Internacional da Não Violência tem a ver com o pacifista indiano Mohandas Karamchand Gandhi, mais conhecido como Mahatma Gandhi, que nasceu no dia 2 de outubro de 1869. A data foi definida pela Organização das Nações Unidas, a ONU, em homenagem a ele. E por que Gandhi? Porque ele foi um dos principais representantes do pacifismo e da defesa dos direitos humanos.




  Deu uma olhadinha rápida nas anotações e prosseguiu:




  — Gandhi defendia o combate à violência com a não violência, ou seja, com amor, buscando a paz, o respeito entre todas as pessoas. Por isso, privilegiava o diálogo, realizava manifestações públicas e marchas pacíficas, sem abrir mão de seus objetivos. Entre as marchas que realizou, uma que ficou muito conhecida foi a Marcha do Sal.




  — Eu posso falar sobre essa marcha? — perguntou Vitor.




  — Então, agora é com você, Vitor — incentivou a professora.




  Isabelle cedeu a vez de fala ao colega, que disse:




  — Até 1947, a Índia era colônia do Reino Unido e obrigava os indianos a comprar seus produtos. O Reino Unido chegou a proibir os indianos de extrair o próprio sal. Por causa disso, a população resolveu protestar. Gandhi organizou a Marcha do Sal: caminhada que percorreu cerca de 400 quilômetros. Teve início no dia 12 de março de 1930 e chegou a seu destino no dia 6 de abril.




  Vitor fez uma pequena pausa, e continuou:




  — Mesmo com seu líder preso, os manifestantes prosseguiram pacificamente em direção às salinas ao norte de Bombaim. Foram espancados, mas não reagiram. É difícil de acreditar, mas foi exatamente isso o que aconteceu.




  — E o que aconteceu com Gandhi? — perguntou a professora.




  — Apesar de ser considerado um líder por hindus e muçulmanos, Gandhi não conseguiu realizar um de seus objetivos, que era reduzir a rivalidade entre essas comunidades. Por causa dessa rivalidade, o território indiano foi dividido em dois países: Índia e Paquistão. Um radical hindu, Nathuram Vinayak Godse, culpou o pacifismo de Gandhi pela criação do Paquistão, contra a qual lutava, e acabou assassinando o líder a tiros em 30 de janeiro de 1948 — concluiu Vitor.
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